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PROPOSTA ACADÊMICA: 
 

A espacialidade da cultura tem sido uma preocupação constante na Geografia Humana, tornando-

se fundamental para a investigação de vários fenômenos atuais com base em abordagens 

interdisciplinares que privilegiam o diálogo com a Antropologia, a Arquitetura e urbanismo, a 

Sociologia, a Ciência Política, etc. A proposta da  d i sc ip l ina  Abordagens Contemporâneas em 

Geografia Cultural pretende trazer enfoques teóricos e metodológicos que favoreçam o debate a 

partir de conceitos-chaves tomados do ponto de vista da interpretação (hermenêutica): paisagem, 

região, lugar, território, memória, patrimônio, identidade, dentre outros. Através da correlação 

integrativa de tais conceitos buscar-se-á compreender as ideias, significados e valores que 

contribuem para a construção de imaginários geográficos e geossímbolos, de sorte a elucidar 

práticas espaciais e sociais a eles relacionadas. O ponto de partida será a tradição dos estudos da 

Geografia Cultural, inserindo recentes aportes teórico-metodológicos interseccionais que integrem 

os temas etnicidade, gênero e decolonialidade . Portanto, serão (re)trabalhadas técnicas, métodos, 

posturas filosóficas e analíticas desenvolvidas no âmbito do pensamento geográfico, com especial 

atenção para as temáticas inovadoras no contexto da Geografia Cultural brasileira. 

 

RESUMO: A espacialidade da cultura e a contribuição de Geografia Humana atual. Epistemologia 

da Geografia Cultural. Perspectivas teóricas e metodológicas no estudo da cultura contemporânea. 

Hermenêutica e geografia: a interpretação dos modos de conhecimento do espaço. Manifestações da 

cultura no espaço; paisagem cultural, etnicidade e gênero. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1- O estado da arte em Geografia Cultural: teoria e metodologia para a compreensão da cultura 

em perspectivas espaciais. 

2- Os conceitos-chaves de cultura e suas implicações para a compreensão de lugar, região, 

paisagem, território e identidade socioterritorial; 

3- Relações entre paisagem, cultura, etnicidade e gênero; 
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4- Os valores culturais e a subjetividade no estudo interseccional do espaço geográfico; 

imaginário e geossímbolos como elementos de estruturação do espaço; 

5- Metodologia do trabalho de campo em Geografia Cultural 

 

CALENDÁRIO E DINÂMICA PEDAGÓGICA 

  

a) Sessão de Abertura e distribuição de textos dia 10 de junho/2021; das 14:00 às 18:00h - 

apresentação da disciplina, divisão dos textos e dinâmica de debates; 

b) Cinco Encontros presenciais – de 05 a 09 de julho/2021, das 14:00 às 18:00h para debater os 

pontos de 1) a 5) do conteúdo;  

c) Trabalho de campo para integralizar carga horária e conteúdo programático – a combinar, 

realizaçao até 23 de julho 

 

Critérios de avaliação dos alunos: 
 

1. Presença e participação ativa nas aulas, com a discussão da literatura indicada; 

2. Escrita de um artigo científico (individual) que inclua questões das investigações particulares 

à luz da base teórica e conceitual da disciplina; 

3. Presença no trabalho de campo com entrega de relatório (individual ou em dupla); 
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50. 

 ROGERS, T. (2012). Paisagem produtiva: a visão de mundo ambiental, racial e classista da elite canavieira nordestina 

(décadas de 1880 a 1930). Dossiê Histórias do Trabalho: Sujeitos e Perspectivas. Ciências Humanas e 

Sociais em Revista, Rio de Janeiro EDUR, vol 34, nº 2, jul / dez, p. 29-56. Disponível em: 

http://www.ufrrj.br/SEER/index.php?journal=chsr&page=article&op=view&path%5B%5D=1083. Acesso em 

02 de junho de 2017. 

SAUER, C. O. (1998): A morfologia da paisagem. In: CORRÊA, R.L. & ROSENDAHL, Z. (orgs.) Paisagem, tempo 
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e cultura. Rio de Janeiro: EdUERJ, p. 12-74. 

______. (2004). A educação de um geógrafo. GEOgraphia, (UFF) Niterói, ano II, nº04, julho/dezembro p.137-150. 

Disponível em: http://www.uff.br/geographia/ojs/index.php/geographia/article/viewFile/47/45  acessado em 19 

de agosto de 2015. 

SÁ CARNEIRO, A. R. & BERTRUY, R. P. (orgs.) (2009). Jardins históricos brasileiros e mexicanos. Recife: Editora 

Universitária da UFPE. 

______; VERAS, L. ; CAVALCANTI, F. ; LEITE, J. ; BEZERRA, O. (2017). Cadernos de Arquitetura e Urbanismo 

2 - Cidade Paisagem. 1ª ed. Recife: Patmos Editora. 

SERPA, A. S. P. (2007). O Espaço Público na Cidade Contemporânea. 1ª ed. São Paulo: Editora Contexto. 

______. (2013). Paisagem, lugar e região: perspectivas teórico-metodológicas para uma geografia humana dos espaços 

vividos. GEOUSP: espaço e tempo, p. 168-185. 

______. (2019). Por uma geografia dos espaços vividos. Geografia e Fenomenologia. São Paulo, Contexto. 

SILVA, J. M. (2010). Geografias feministas, sexualidades e corporalidades: desafios às práticas investigativas da ciência 

geográfica. Espaço e Cultura (UERJ), v. 27, p. 39-55. 

______; VIEIRA, P. J. (2014). Geographies of Sexualities in Brazil: Between National Invisibility and Subordinate 

Inclusion in Postcolonial Networks of Knowledge Production. Geography Compass, v. 8, p. 767-777. 

______; ORNAT, M. J. ; CHIMIN JR, A. B. (orgs.). (2017). Diálogos ibero-latino-americanos sobre geografias 

feministas e das sexualidades. 1ª ed. Ponta Grossa: Todapalavra 

TUAN, Yi-Fu. (1983). Espaço e lugar: a perspectiva da experiência. (Tradução de Lívia de Oliveira). São Paulo: 

Difel. 

______. (2012). Topolifia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. (Tradução de Lívia de 

Oliveira). Londrina: Eduel. 

VASCONCELOS, P. B ; MACIEL, C. A. A. (2015). Fotografia de paisagem: uma retorica contundente acerca da 

natureza. In: JACINTO, R. (org.). Transversalidades 2016: fotografia sem fronteira. 1ª ed. Guarda: Maeques 

& Pereira, Lda. (Portugal). 

______; MACIEL, C. A. A. (2016). No mais entranhado da cidade: imagens e espacialidades dos becos no Centro 

Histórico do Recife. Espaço e Cultura (UERJ), v. n.39, p. 117-138, 2016. 

______; MACIEL, C. A. A. ; LACERDA, N. (2018). Pelas frestas e becos do patrimônio: o lugar do (in)visível no 

centro histórico protegido do Recife. Revista de Geografia (Recife), v. 35, p. 89-102. 

VERAS, L. (2017). Paisagem-postal: a imagem e a palavra na compreensão de um Recife urbano. 1ª ed. Rio de 

Janeiro: Letra Capital. 

WYLIE, J. W. (2007) Landscape. London: Routledge. 

 

*** 

 

LITERATURA PARA DEBATE EM SALA: 

 

1) Dia 05 julho – A GEOGRAFIA CULTURAL COMO “REGIMES DE VISIBILIDADE E DE 

PENSAMENTO” 

a) GOMES, P.C.C. (2017). Quadros Geográficos. Uma forma de ver, uma forma de pensar. 

Rio de Janeiro, Bertrand Brasil  (ênfase da página 107 até 146)  & 

b)  VASCONCELOS, P. B ; MACIEL, C. A. A. ; LACERDA, N. (2018). Pelas frestas e becos do 

patrimônio: o lugar do (in)visível no Centro Histórico protegido do Recife. Revista de 

Geografia (RECIFE), v. 35, p. 89-102. 

 

2) Dia 06 de julho – EXERCITANDO O OLHAR E O PENSAR PAISAGÍSTICOS 

c) BESSE, J-M. (2014). O gosto do Mundo. Exercícios de paisagem. Rio de Janeiro: EdUERJ 

(capítulo “As cinco portas da paisagem”) &  

d) BARBOSA, D. T. Cidadania Paisagística (2018). In: Revista de Geografia (RECIFE), v. 35, p. 

40-59. 

 

3) Dia 07 de julho – SUJEITO, ESPAÇO, TEMPO E AÇÃO: A EMERGÊNICA DO LUGAR 

e)  MASSEY, D. (2000). Um sentido Global de Lugar. In: ARANTES, A. (org.) O Espaço da 

Diferença. Campinas, São Paulo, Papirus, p. 176-185 & 

f) RELPH, E. (2012). Reflexões sobre a emergência, aspectos e essência de lugar. In: 

MARANDOLA JR., E.; HOLZER, W.; OLIVEIRA, L. (orgs.). Qual o espaço do lugar? 

Geografia, Epistemologia, Fenomenologia. São Paulo: Perspectiva, 2012. p.17-32. 
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4) Dia 08 de julho – A REGIÃO PARA ALÉM DO “TUDO OU NADA” 

g)  ALBUQUERQUE JR., D. M. (2008). A região, objeto em fuga. Fronteiras, Dourados, MS, vol. 

10, nº 17, p.55-67, jan./jun. & 

h) HAESBAERT, R. (2010). Regional Global: dilemas da região e da regionalização na  

geografia contemporânea. (especialmente “Por uma outra regionalização: a região como 

artefato”)  

 

5) Dia 09 de julho – DEBATE FINAL DE ENCERRAMENTO E ENCAMINHAMENTOS 

 

 

6) TRABALHO DE CAMPO: A COMBINAR (prazo até 23 de julho) 

 

 

 

GRUPOS DE PESQUISA NO BRASIL: 

 
GEOPPOL - http://www.geoppol.igeo.ufrj.br/index.php 

Grupo Território e Cidadania - https://www.territorioecidadania.com/ 

LECgeo https://www.facebook.com/pages/LECgeo/191267730936409 

LABOTER- https://laboter.iesa.ufg.br/n/29672-grupos-de-pesquisa 

Laboratório da Paisagem UFPE - https://www.ufpe.br/paisagem/ 

NEER - http://www.neer.com.br/home/ 

NEPEC - http://nepec-uerj.blogspot.com.br/p/nepec.html 

 

 

Prof. Caio Amorim Maciel 
Coordenador do LECgeo 

caio.maciel@ufpe.br  
Profa. Priscila B. Vasconcelos 
Vice Coordenadora do LECgeo 
priscila.vasconcelos@ufpe.br 
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